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APRESENTAÇÃO

As pesquisas em Comunicação têm alcançado maturidade teórica, epistemológica, 
metodológica e social, alavancando um movimento de confluência e interdisciplinaridade 
na produção científica sobre os meios de Comunicação, as indústrias culturais, os usos 
e sentidos que os sujeitos atribuem às enunciações midiáticas, modos de consumo de 
informação, de participação, expressão de vozes, exercício da incontroversa liberdade de 
opinião e de imprensa, etc. 

Verifica-se, hoje, relevante promoção de rompimento de fronteiras e limites no campo 
da Comunicação, surgindo possibilidades e desafios científicos intrinsecamente vinculados 
à contemporaneidade, tão fragmentada, líquida e efêmera. Este contexto encoraja os 
pesquisadores à colaboração em iniciativas de investigação como a deste e-book. Intitulado 
“As Ciências da Comunicação e sua Atuação Plurifacetada 2”, este livro reúne 14 artigos de 
pesquisadores de diferentes estados do Brasil, os quais apresentam discussões, análises, 
teorizações e problematizações que podem conduzir a ações em prol da sociedade, dos 
sujeitos e das organizações. 

A história da pesquisa em Comunicação mostra que olhares transversos sobre 
um mesmo objeto foram postulados, permitindo reformulações e ressemantizações; 
alguns determinismos ficaram de lado e as relativizações surgiram como premissas para 
outras investigações, haja vista a área de Comunicação se encontrar em construção e 
ser essencialmente transdisciplinar, intradisciplinar, multidisciplinar e interdisciplinar. A 
Comunicação é uma grande obra que ainda está em pavimentação. 

Considerando a metáfora da obra, cada artigo que constitui este e-book é um tijolo 
dessa edificação que tem a Comunicação como campo de conhecimento fundamental para a 
existência humana. As imbricações, diálogos e duelos entre diferentes teorias, metodologias 
e os resultados apresentados pelos autores desta obra colocam na ribalta novas perspectivas 
para a compreensão [da] e a existência da vida em sociedade. 

A Comunicação é onipresente e sua necessidade confunde-se com o ar, de maneira 
que (re) conhecê-la ajuda-nos a compreender o homem, pois sua existência se recorta de 
mecanismos de transformação e múltiplas possibilidades que podem, no devir, tornar o 
sujeito ativo na produção de seu destino na cotidianidade. 

A Comunicação não é a única fonte das dificuldades, necessidades e realizações 
humanas: ao longo da história, ela foi capaz de acercar-se a alguns mistérios do homem, 
tais como as origens dos conflitos humanos, a edificação da personalidade, a natureza de 
algumas doenças mentais e as mudanças sociais. De acusadora a acusada, a Comunicação 
é um dos pilares que possibilitam a produção de vida e o “viver a vida” nas diferentes 
mediações socioculturais, já que intrínseca e basilar.

Marcelo Pereira da Silva
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CAPÍTULO 9

OS ARTIGOS DO SBPJOR SOBRE JORNALISMO E 
MOBILIDADE 

Data de aceite: 07/07/2020

Data de submissão: 04/04/2020

Maíra de Cássia Evangelista de Sousa
Universidade da Amazônia (UNAMA), Programa 

de Pós-Graduação em Comunicação, Linguagens 
e Cultura (PPGCLC)

Belém – Pará
Lattes: http://lattes.cnpq.br/4493199498446453

RESUMO: O objetivo desta investigação é 
mapear os artigos sobre jornalismo e mobilidade 
apresentados nos congressos da Associação 
Brasileira de Pesquisadores em Jornalismo – 
SBPJor. Com base no levantamento realizado, 
o corpus desta pesquisa é composto por 61 
trabalhos apresentados entre os anos de 2003 
e de 2017. De caráter exploratório, o estudo 
resgata aspectos relacionados ao ano de 
apresentação, às temáticas, aos procedimentos 
metodológicos, aos suportes e aos veículos 
estudados e aos nomes dos autores com mais 
artigos apresentados.
PALAVRAS-CHAVE: jornalismo; mobilidade; 
pesquisa em jornalismo; jornalismo móvel; 
SBPJor.

JOURNALISM AND MOBILITY SBPJOR 
PAPERS

ABSTRACT: The objective of this investigation 
is to map the articles on journalism and mobility 
presented at the congresses of the Brazilian 
Association of Researchers in Journalism – 
SBPJor. Based on the survey carried out, the 
corpus of this research consists of 61 works 
presented between 2003 and 2017. This 
exploratory study recovers aspects related to the 
year of presentation, its topics, methodological 
procedures, support, the studied vehicles and 
the names of the authors with more articles 
presented.
KEYWORDS: journalism; mobility; journalism 
research; mobile journalism; SBPJor.

1 | 	INTRODUÇÃO

A relação entre jornalismo e mobilidade 
traz algumas controvérsias. Há autores que 
entendem que a relação entre ambos sempre 
existiu (PELLANDA, 2005; SHELLER, 2015; 
SILVA, 2013) e existem autores que chamam 
atenção para não se tratar a portabilidade de 
suportes como papel e rádio como sinônimo 
de mobilidade (REZENDE, 2016; SILVEIRA, 
2017). 

As transformações do jornalismo em redes 
digitais móveis são resultantes da revolução 

http://lattes.cnpq.br/4493199498446453
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da tecnologia da informação. Inicialmente marcada por uma sociedade em rede (suportes/
plataformas digitais e internet) e a partir do século XXI caracterizada por uma sociedade 
em rede móvel (suportes/plataformas digitais móveis e internet móvel): “As tecnologias de 
comunicação sem fio ampliam a lógica em rede da organização e da prática social em todos 
os lugares e em todos os contextos, com a única condição de fazer parte da rede móvel” 
(CASTELLS et al., 2007, p. 395, tradução nossa). 

Nesse cenário, Aguado e Martínez (2008, p. 17, tradução nossa) explicam que a 
sociedade móvel refere-se ao impacto das tecnologias caracterizadas pela ubiquidade e 
conectividade, assim como ao “[...] caráter de mobilidade que imprime as identidades, os 
ritmos, as interações sociais e, em última análise, as culturas cotidianas, instalando um tipo 
de paradigma social que afeta a maneira em que compreendemos como ‘naturais’ os recursos 
da nossa sociedade”. A comunicação móvel, por sua vez, passa a ser possível devido ao 
processo de miniaturização de computadores e de telefones, assim como a expansão das 
redes sem fio que permitem que as pessoas acessem a internet enquanto se deslocam 
fisicamente. 

Com o surgimento de celulares, smartphones, tablets e tecnologias vestíveis, esses 
suportes passam a ser apropriados pelo jornalismo, seja na esfera das rotinas produtivas, 
seja na esfera da circulação e do consumo de conteúdos, trazendo inovações para o campo. 
Diante desse contexto, percebe-se que a partir dos anos 2000, o Jornalismo Digital Móvel 
entra, de fato, na pauta de veículos jornalísticos que passam a produzir e a disseminar 
conteúdos em mídias móveis e de investigações do campo de estudos do jornalismo que 
começam a pesquisar esse novo fenômeno.

Nesse sentido, este capítulo tem o objetivo de mapear os artigos sobre jornalismo 
e mobilidade apresentados nos congressos da Associação Brasileira de Pesquisadores 
em Jornalismo - SBPJor. De caráter exploratório, o estudo foi realizado com base em um 
levantamento feito no site da SBPJor (http://sbpjor.org.br/sbpjor/). Desse modo, o corpus 
desta pesquisa é composto por 61 artigos apresentados nos congressos entre os anos de 
2003 e de 2017. A partir do mapeamento foi possível fazer um resgate da pesquisa em 
jornalismo digital móvel no SBPJor a partir de dados sobre: ano de apresentação, temáticas, 
procedimentos metodológicos, suportes e veículos analisados e nomes de autores com mais 
artigos apresentados.

Esta pesquisa foi financiada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES) via bolsa de doutorado do Programa de Pós-Graduação em 
Comunicação e Informação da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (PPGCOM/
UFRGS) e de pós-doutorado do Programa de Pós-Graduação Comunicação, Cultura e 
Amazônia da Universidade Federal do Pará (PPGCOM/UFPA). Uma versão preliminar deste 
trabalho foi apresentada no 16º Encontro Nacional de Pesquisadores em Jornalismo, em 
São Paulo, SP, em novembro de 2018. 

http://sbpjor.org.br/sbpjor/
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2 | 	JORNALISMO DIGITAL MÓVEL 

A internet móvel e as mídias móveis contribuem para o desenvolvimento do jornalismo 
em redes digitais. Com a apropriação de tecnologias como celulares, smartphones, tablets e 
tecnologias vestíveis pelo jornalismo, surgem terminologias para o jornalismo desenvolvido 
com e para esses suportes que são digitais, mas também móveis. Em 2009, Quinn conceitua 
o que seria o Mojo, abreviação para jornalista móvel (do inglês, mobile journalist): [...] usa 
apenas um telefone celular para reunir e distribuir notícias. Essa notícia pode consistir 
em texto, áudio, fotos ou vídeos, ou às vezes uma combinação destes. Mojos tendem a 
trabalhar sozinhos. (QUINN, 2009, p. 10, tradução nossa). Os Mojos ampliam os processos 
de produção e de circulação de notícias dos veículos jornalísticos. 

A terminologia jornalismo móvel é usada por Rezende (2016). Contudo, o autor chama 
atenção para os suportes utilizados, uma vez que mais que a portabilidade, essas tecnologias 
agregam capacidades telefônicas e computacionais que possibilitam diferentes sentidos de 
usos e de consumo. O jornalismo móvel é definido por Rezende (2016, p. 26) como: “[...] um 
conjunto de práticas de produção, edição, circulação e consumo de conteúdos jornalísticos 
em dispositivos portáteis digitais que agregam conexão ubíqua, conteúdos por demanda 
adaptados ao contexto do usuário e integração de múltiplos formatos midiáticos”. 

Por considerar suportes como smartphones e tablets não somente móveis, mas também 
digitais e com conexão contínua à internet, Silva (2013) usa o termo jornalismo móvel digital 
para definir o estágio atual da relação entre jornalismo e mobilidade: “Compreende o trabalho 
do repórter em campo exercendo atividades potenciais de apuração, produção, edição, 
distribuição e compartilhamento de conteúdos ou transmissão ao vivo em condições de 
mobilidade (física e informacional)” (SILVA, 2013, p. 101). Ainda segundo o autor, a atividade 
ocorre por meio de infraestrutura de conexão sem fio e das tecnologias móveis digitais, 
portáteis e ubíquas. A definição proposta está relacionada ao processo de convergência 
jornalística e à expansão da mobilidade. 

Ao investigar a relação entre jornal e mobilidade, Sousa (2018, p. 176) explica que “os 
jornais sempre apresentaram dimensões de mobilidade, o que muda na contemporaneidade 
é que estas se ampliam e complexificam”. Assim, se o jornal impresso possuía duas 
dimensões, os jornais em suportes digitais móveis podem apresentar até nove dimensões 
de mobilidade. 

Nesse contexto, chama-se atenção para uma outra denominação: o jornalismo ubíquo, 
que teve como impulso para o surgimento, o desenvolvimento e a penetração de tecnologias 
de comunicação móvel (SALAVERRÍA, 2016) resultantes da conexão sem fio por banda 
larga em escala global e da miniaturização de suportes digitais móveis a preços baixos. A 
ubiquidade é considerada uma característica do ciberjornalismo que surge com os suportes 
digitais móveis (PAVLIK, 2014). Uma das primeiras definições para o termo jornalismo ubíquo 
encontra-se em Kramer, Reponen e Obrist (2008) em referência aos conteúdos gravados, 
editados e distribuídos pelo público por meio de tecnologias de comunicação e de informação 
móveis e portáteis. 
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O jornalismo ubíquo é compreendido por Salaverría (2016) como o futuro do jornalismo 
móvel que “[...] entendido em seu pleno desenvolvimento, será muito mais que o simples 
jornalismo ‘para’ móveis que é hoje [...]”, será “[...] um jornalismo ‘com, desde e através de’ 
móveis.” (SALAVERRÍA, 2016, p. 259, tradução nossa). É uma modalidade de jornalismo 
que será onipresente e “[...] ‘estará’ ao alcance das pessoas em todo momento e lugar, e 
que se acomoda(rá) automaticamente aos seus interesses e necessidades informativas.” 
(SALAVERRÍA, 2016, p. 259, tradução nossa). Desse modo, ele é caracterizado por Silveira 
(2017) por meio de treze propriedades: espaço híbrido, legado potencializado, jornalismo 
digital em base de dados, multisuporte, contextualidade, integração, continuidade, automação, 
formato ubíquo, redistribuição e reprodução, personalização bidirecional, redação mobile 
first, multicompetências.

Em outros trabalhos, sugeriu-se que uma fase avançada do jornalismo digital móvel 
se delineava a partir de produtos jornalísticos para tecnologias vestíveis como relógios 
inteligentes (SOUSA, 2016, 2017) e óculos de realidade virtual (BACCIN; SOUSA; BRENOL, 
2017). Essa nova fase seria marcada pelo uso de tecnologias que permitem a produção, a 
circulação e o consumo de conteúdos de modo ainda mais ubíquo (SOUSA, 2016, 2017). 
Indicou-se ainda o delineamento de uma sexta fase do ciberjornalismo, caracterizada 
pelo emprego do mobile first, pelas experiências em realidade virtual e/ou aumentada, 
pelo desenvolvimento de aplicativos específicos para óculos e relógios inteligentes e pelo 
desenvolvimento de produtos que utilizem todas as potencialidades das tecnologias digitais 
móveis e ubíquas (SOUSA, 2018). 

3 | 	MAPEAMENTO DE ARTIGOS SOBRE JORNALISMO E MOBILIDADE

A busca por artigos sobre jornalismo e mobilidade apresentados nos congressos do 
SBPJor foi realizada no site do congresso. No menu Biblioteca – Sala de Pesquisa (http://
sbpjor.org.br/sbpjor/banco-de-dissertacoes/) foram levantados todos os artigos publicados 
entre os anos de 2003 e 2013. Já os textos publicados entre 2014 e 2017 foram localizados 
nos anais digitais do evento disponíveis no menu Biblioteca – Anais (http://sbpjor.org.br/
sbpjor/anais-sbpjor/). Como no congresso são apresentados somente trabalhos que tratam 
do jornalismo, buscou-se por artigos que trouxessem no título um dos termos: “mobilidade”, 
“móveis”, “móvel”, “portátil”, “celular”, “smartphone”, “iphone”, “tablet”, “ipad”, “aplicativo”, 
“apps”, “touchscreen”, “realidade virtual”, “wearables”, “multiplataforma”, “multitelas”, 
“ubíquo”, “ubíqua” e “ubiquidade”.  

No total, foram localizados 62 trabalhos. Contudo, um artigo foi excluído por não 
tratar de temas relacionados à mobilidade. Desse modo, esta pesquisa tem como corpus 
61 artigos que tratam de temas relacionados ao jornalismo e à mobilidade, apresentados 
nos congressos da SBPJor entre os anos de 2003 e 2017. As informações dos trabalhos 
analisados (título, autoria e ano de apresentação) encontram-se no quadro a seguir (ver 
Quadro 1). 

http://sbpjor.org.br/sbpjor/banco-de-dissertacoes/
http://sbpjor.org.br/sbpjor/banco-de-dissertacoes/
http://sbpjor.org.br/sbpjor/anais-sbpjor/
http://sbpjor.org.br/sbpjor/anais-sbpjor/
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TÍTULO AUTORIA ANO
A recepção portátil da informação no rádio: especificidades do 
meio que inaugurou o jornalismo eletrônico Eduardo Meditsch 2003

Notícias no celular: tecnologias e experiências Paulo Ferreira 2004

Tecnologias móveis na produção jornalística: do circuito alternativo 
ao mainstream Fernando Firmino da Silva 2007

Jornalismo live streaming: tempo real, mobilidade e espaço urbano Fernando Firmino da Silva 2008

Jornalismo e tecnologias portáteis na cultura da mobilidade: 
Tipologias para pensar o cenário Fernando Firmino da Silva  2009

O acesso às notícias no celular. Um inquérito a estudantes 
universitários portugueses António Fidalgo 2010

Repórteres em campo com tecnologias móveis conectadas: Uma 
abordagem teórica sobre convergência e mobilidade Fernando Firmino da Silva 2011

A narrativa infográfica em plataformas móveis: o caso das Revistas 
Superinteressante e Galileu adaptadas para iPad Adriana Rodrigues 2011

As notícias sobre celulares: as abordagens dos jornais Folha de S. 
Paulo, O Estado de São Paulo e O Globo Kárita Francisco 2011

Clicar, arrastar, girar: o conceito de interatividade em revistas para 
iPad

Rodrigo Cunha
Rodrigo Martins Aragão 2011

Convergência e a atualização do contrato de comunicação 
de veículos noticiosos multiplataforma: buscando marcas no 
dispositivo jornalístico

Vivian Belochio 2011

Elementos de transformação do jornalismo no contexto da 
comunicação ubíqua  Eduardo Pellanda 2011

Jornalismo e Dispositivos Móveis: percepções, usos e tendências  Suzana Barbosa 
Lia Seixas 2011

Jornalismo para tecnologias móveis: o consumo entre jovens 
Claudia Quadros
Marcella Rasêra 
Andressa Moschetta

2011

O celular afronta o jornalismo Luciana Mielniczuk  2011

O celular como rádio de pilhas na era da Internet. Rádio IP no 
celular António Fidalgo 2011

 A tactilidade em dispositivos móveis: primeiras reflexões e ensaio 
de tipologia para uma característica agregada ao ciberjornalismo 

Marcos Palacios
Rodrigo Cunha 2012

Análise da convergência de conteúdos em produtos jornalísticos 
com presença multiplataforma

Suzana Barbosa
Fernando Firmino da Silva
Leila Nogueira

2012

IPhonephotography e a cobertura de guerra - novos paradigmas 
para o fotojornalismo Jorge Carlos Ferreira 2012

O tablet como tela transformadora para o rádio e o jornal Eduardo Pellanda 2012

Os desafios da Televisão Pública em tempos de convergência: 
análise do Programa Estúdio Móvel da TV Brasil 

Edna de Mello Silva
Gizeli  Menezes 2012

Reflexões e apontamentos sobre os usos do smartphone no 
contexto da adolescência

Graziela Bianchi
Diocsianne Moura  2012
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Revistas Digitais: uma abordagem sóciotecnológica de um sistema 
hipermídia para tablets Rita Paulino 2012

 Os gêneros jornalísticos do tablet: nada de original nos originais 
revelam a força do costume cultural do dispositivo

Lia Seixas 
Mariana Guedes 
Ieda Tourinho

2013

Jornalismo em dispositivos móveis: Newsmaking e o aplicativo 
Circa Bruna Goss  2013

Linguagens, paradigmas e perspectivas sobre a utilização dos 
dispositivos móveis Marcelo Pereira  2013

Mobilidade no rádio: a experiência das duas edições do programa 
CBN Curitiba Juliana Gomes 2013

Telejornalismo: uma linguagem multitelas Cristiane Finger 2013

Uma proposta de categorias de qualidade e avaliação para 
interfaces jornalísticas em tablets

Vivian Oliveira
Rita Paulino 2013

 Jornalismo e dispositivos móveis: um estudo sobre os aplicativos 
de notícias do UOL, Estadão e O Globo 

Carol Santana
Carlos Franciscato 2014

A informação jornalística na ponta dos dedos: o ciberjornalismo e 
a leitura touchscreen

Gerson Luiz Martins 
Elton Tamiozzo 2014

Jornalismo, mobilidade e participação  Marli dos Santos 2014

Novos olhares digitais: OculusRift e Google Glass como exemplos 
de um jornalismo ubíquo 

André Pase
Eduardo Pellanda 2014

O espaço dilatado da opinião pública no contexto do jornalismo em 
multiplataformas: de seus porta-vozes aos atores discursivos  Kati Caetano 2014

Pesquisa teórica e aplicada sobre jornalismo convergente e 
mobilidade e os desafios em contexto multiplataforma

Suzana Barbosa
Fernando Firmino da Silva  2014

Reconfigurações do jornalismo: das páginas impressas para as 
telas de smartphones e tablets Maíra Evangelista de Sousa 2014

Telejornalismo mobile: um estudo comparativo sobre a recepção 
de notícias no celular por jovens, adultos e idosos

Cristiane Finger
Bruna Ranzan 2014

A reconfiguração de experiências de consumo de revistas com os 
produtos para tablet: uma análise a partir da ideia das affordances Adalton Fonseca 2015

As mudanças tecnológicas que projetam ubiquidade e o jornalismo 
“transsocial-media”

Renato Essenfelder
Paulo Rodrigo Ranieri 2015

Do entretenimento ao jornalismo: avaliação de aplicativos de 
segunda tela

Mariane Ventura
Tássia Alexandre 2015

Jornalismo em wearables: apontamentos iniciais sobre a circulação 
de notícias em smartwatches Maíra Evangelista de Sousa 2015

Modificações nos processos de participação no Jornalismo 
Hiperlocal em função de dados locais, dispositivos móveis e 
visualizações em tempo real

Rita Paulino. 
Walter Lima Junior 2015

O jogo da Leitura. A ludicidade no jornalismo para tablet Eduardo Freire
Rodrigo Cunha 2015

“You are there!” Infografia e Realidade Virtual no Jornalismo 
Imersivo

Luciano da Costa.  
William Robson Cordeiro 2016

Aplicativos autóctones em franquias jornalísticas: estratégias e 
transformações a partir da convergência com meios digitais

Vivian Belochio
Eugenia Barichello
Tanise Arruda

2016

Experiência do Usuário nos aplicativos O Globo Notícias e Folha 
de S. Paulo

Elton de Oliveira
Gerson Luiz Martins 2016
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Narrativas imersivas no webjornalismo. Entre interfaces e realidade 
virtual Raquel Longhi 2016

Radiomorfose no ecossistema móvel: mutações a passos lentos Alciane Baccin
Maicon Kroth 2016

Revista Já para tablets, uma experiência coletiva para pensar um 
conteúdo interativo

Elva Gladis
Gabriela Damaceno 
Janine Silva
Luiz de Oliveira
Natália de Souza 
Priscila dos Anjos
Rita Paulino

2016

Telejornalismo internacional em mobilidade: uma análise sobre o 
uso de celular pelo Jornal Nacional na Primavera Árabe Ana Carolina Cavalcanti 2016

Desenvolvimento e análise de um aplicativo como ferramenta de 
jornalismo móvel para cobertura de questões urbanas em Aracaju

Carlos Franciscato
Camila Oliveira
Leandro da Silva 
Maria Izabel Costa

2017

Indicativos para um telejornal para dispositivos móveis a partir de 
experiência com usuários Tássia Alexandre 2017

Interatividade e visualização de notícias em  apps: um design 
baseado em Cards Rita Paulino 2017

Jornalismo das Coisas (JoT): novo gênero jornalístico em carros 
conectados, objetos inteligentes e wereable’s na cidade digital Marcelo Barcelos 2017

Jornalismo em tempos de convergência: A distribuição de conteúdo 
em multiplataformas Vinícius Sabino 2017

Jornalismo experiencial, pesquisa aplicada e o desafio da 
investigação em Realidade Virtual no ciberjornalismo Raquel Longhi 2017

Noticiabilidade em contexto de convergência: produção 
multiplataforma e critérios relativos à produção integrada Vivian Belochio 2017

Os usos do aplicativo “Na Rua” pelos cidadãos: um estudo sobre a 
produção colaborativa nos telejornais da Globonews

Vicente Darde
Fabrício Sales 2017

Para além do jornalismo móvel: o desenvolvimento do conceito de 
jornalismo ubíquo Stefanie da Silveira 2017

Produção de jornalismo audiovisual com e para dispositivos móveis: 
a perspectiva dos profissionais quanto ao emprego da mobilidade 
nas emissoras de TV

Ainara Larrondo
Juliana Teixeira 2017

Telejornalismo em cenário de convergência e tecnologias digitais 
móveis: a experiência de ensino-aprendizagem no LabjorTV Ana Carolina Cavalcanti 2017

Quadro 1: Artigos sobre Jornalismo e Mobilidade apresentados no SBPJor entre 2003 e 2017. 
Fonte: Organização da autora.

Após o levantamento, realizou-se a leitura de todos os títulos, resumos, introduções, 
conclusões e, em alguns casos, do corpo do trabalho. Assim, foi possível resgatar aspectos 
relacionados ao ano de apresentação, às temáticas, aos procedimentos metodológico, 
aos suportes e aos veículos analisados e aos nomes dos autores que mais tiveram artigos 
apresentados.

No que diz respeito ao ano de apresentação, observou-se que desde o primeiro SBPJor 
já se discutia aspectos da relação entre jornalismo e mobilidade. O primeiro artigo tratava 
da recepção portátil do rádio. Destaca-se, nesse sentido, que a portabilidade é considerada 
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uma dimensão de mobilidade (SOUSA, 2018). Com o início da apropriação de celulares e de 
tecnologias digitais móveis pelo jornalismo, nos anos seguintes outros artigos buscam discutir 
tais acontecimentos. Contudo, foi somente a partir de 2011, quando a comunicação digital 
móvel começa a se consolidar no Brasil (após o lançamento do iphone em 2007 e do ipad em 
2010), que os artigos sobre jornalismo digital móvel começam a aparecer, efetivamente, nos 
congressos da SBPJor. Só no ano de 2011 foram apresentados dez artigos. Desde então, 
há pelo menos seis trabalhos sobre jornalismo e mobilidade. No último ano analisado, 2017, 
ocorreu o recorde de apresentações: onze artigos (ver Gráfi co 1).

Gráfi co1: Número de artigos sobre Jornalismo e Mobilidade apresentados no SBPJor por ano. 
Fonte: Organização da autora. 

Em relação as temáticas, verifi cou-se a existência de nove eixos de semelhança:

• Características de produtos: vinte e um artigos abordam aspectos relacionados às 
características que integram os produtos jornalísticos em mídias móveis, tais como 
hipertextualidade, multimidialidade, interatividade, assim como elementos relacio-
nados à interface, à experiência e a imersão. 

• Produção: onze investigações tratam do modo de fazer jornalismo, das práticas, 
dos critérios de noticiabilidade e do processo de produção de informações noticio-
sas realizado por meio de tecnologias digitais móveis;

• Consumo: oito estudos abarcam temáticas relacionadas ao consumo de produtos 
jornalísticos em mídias móveis pelos mais diversos públicos (adolescentes, jo-
vens, idosos, estudantes). 

• Transformações do Jornalismo: seis artigos discutem as reconfi gurações do cam-
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po e dos processos de produção, circulação e consumo devido ao surgimento e à 
apropriação das tecnologias digitais móveis.

•	 Gêneros e linguagens: cinco textos apresentam discussões sobre novos gêneros 
e/ou linguagens que estas tecnologias trazem para o jornalismo. 

•	 Distribuição multiplataforma: três pesquisas englobam temas relacionados às múl-
tiplas plataformas, às franquias jornalísticas e às transformações do contrato de 
comunicação entre veículos de comunicação e público consumidor. 

•	 Relato de pesquisa: três investigações apresentam resultados de seus projetos 
referentes ao jornalismo digital móvel. 

•	 Ubiquidade: três artigos discutem sobre o que vem sendo definido como jornalis-
mo ubíquo. 

•	 Literacia: um texto aborda este tema a partir de notícias publicadas sobre celula-
res. 

No que se refere aos procedimentos metodológicos adotados, observou-se que 28 
trabalhos são de caráter teórico (embora onze tragam algum exemplo no corpo do texto) e 33 
de caráter empírico. Nesse sentido, dentre os procedimentos metodológicos mais utilizados 
estão as entrevistas, a análise de conteúdo, o questionário e o teste de usabilidade. 

Quanto aos suportes analisados, destaca-se que quinze estudos abordam tanto os 
tablets quanto os smartphones (mídias móveis), dez tratam exclusivamente de tablets e outros 
dez apenas de smartphones. Observou-se ainda que seis versam sobre tecnologias digitais 
móveis (incluindo, além de smartphones e/ou tablets, gravadores, câmeras fotográficas, 
PDA’s, netbooks, notebooks, sites de redes sociais etc) e cinco sobre as múltiplas plataformas 
(tais como, impresso, computador, smartphones e/ou tablets). Há ainda seis artigos sobre 
as tecnologias vestíveis e/ou imersivas, quatro sobre televisão, dois sobre rádio e um sobre 
celular (ver Gráfico 2). Duas pesquisas não tratam de nenhum suporte específico. 

Nesse sentido, ressalta-se que se entre 2007 e 2008 os artigos abordavam o uso de 
tecnologias digitais móveis nos processos de produção, mas que a partir desta década os 
estudos começam a tratar de aspectos relacionados ao consumo e aos produtos. Assim, entre 
2010 e 2014 observa-se diversos trabalhos que analisam as características e o consumo 
de produtos em suportes como os smartphones, os tablets, os dois conjuntamente (mídias 
móveis), bem como nas múltiplas plataformas. A partir de 2012, há o surgimento de textos 
que tratam também do suporte televisão a partir de discussões sobre a segunda tela e os 
aplicativos e a partir de 2014 aparecem os primeiros trabalhos sobre tecnologias vestíveis 
e imersivas. Percebe-se ainda que em 2017, não ouve nenhum trabalho que analisasse os 
tablets, talvez porque embora o uso desse suporte tenha tido uma expansão no início da 
década, desde 2014 tem apresentado certa diminuição, segundo o relatório Reuters Institute 
Digital News Report 2017 (https://goo.gl/wfQcBq). Assim, acredita-se que há uma relação 
entre o lançamento e a apropriação das tecnologias pelo jornalismo com a escolha dos 
suportes analisados nas pesquisas.  

https://goo.gl/wfQcBq
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Gráfi co 2: Número de suportes analisados por ano. 
Fonte: Organização da autora. 

No que diz respeito aos veículos analisados, destaca-se o vínculo dos artigos com as 
tradicionais organizações de mídia nacionais e internacionais. Dentre os veículos jornalísticos 
mais investigados estão: Grupo Globo (12), Folha de S. Paulo (7), The New York Times (7), 
CNN (5), A Tarde (3) e Zero Hora (3). 

Quanto aos autores que possuem mais publicações sobre jornalismo e mobilidade, 
destacam-se Fernando Firmino da Silva com seis artigos, Rita Paulino com cinco, assim 
como Eduardo Pellanda, Rodrigo Cunha, Suzana Barbosa e Vivian Belochio com três artigos 
cada um.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este capítulo, de caráter exploratório, buscou mapear os artigos sobre jornalismo e 
mobilidade apresentados nos congressos da Associação Brasileira de Pesquisadores em 
Jornalismo – SBPJor (2003-2017). A partir do levantamento realizado e da leitura de todos 
os títulos, resumos, introduções, conclusões e, em determinadas situações, do corpo dos 61 
artigos analisados, conseguiu-se delinear as características da investigação em jornalismo 
móvel no SBPJor. Logo, verifi cou-se:

• O aumento do número de artigos apresentados sobre jornalismo digital móvel a 
partir de 2011;
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•	 A existência de nove eixos de semelhança dos temas abordados (características 
de produtos, produção, consumo, transformações do jornalismo, gêneros e lingua-
gens, distribuição multiplataforma, relato de pesquisa, ubiquidade e literacia);

•	 A predominância de trabalhos de caráter empírico que têm a entrevista e a análise 
de conteúdo como algumas das principais técnicas utilizadas;

•	 A relação entre o lançamento e a apropriação de tecnologias digitais móveis pelo 
jornalismo com os suportes analisados nos artigos (como exemplo, os tablets);

•	 O vínculo das investigações com os tradicionais veículos jornalísticos, como o 
Grupo Globo, a Folha de S. Paulo e o The New York Times.

•	 Os nomes dos pesquisadores que mais apresentam artigos sobre jornalismo digi-
tal móvel no congresso da SBPJor, com destaque para Fernando Firmino da Silva 
e Rita Paulino. 

Destaca-se a importância deste mapeamento, visto que muitos pesquisadores 
apresentam e discutem - com outros estudiosos do campo do Jornalismo - os resultados de 
seus estudos no SBPJor todos os anos. Assim, neste artigo, foi possível traçar delineamentos, 
peculiaridades e transformações desta subárea dos estudos de jornalismo em ambientes 
digitais que tem se desenvolvido: o jornalismo digital móvel.
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